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(TELEFONE N. 7) 

Vamos suspender a 
erjtrega do "Republi­
ca** aossrs. assigr\an-
tes que, recebendo o 
jornal num período de 
quasidois anos, aiijda 
não se lembrararq de 
soher aquele compro* 
njtsso. 

Entrelinhas 
(Da Gazeta) 

O preço dos gêneros 
de primeira necessidade 
continua em alta cons­
tante. As tarifas das nos­
sas estradas de ferro, 
que nfto sao absoluta­
mente animadoras para 
ora Estado que tem to­
dos os recursos para 
prover a sua subsistên­
cia, sem necessidade de 
recorrer aos árduos tra­
mites da importação, já 
ha muito tempo dãoce-
riais ao consumo por 
u m preço elevado. De-
balde se procura dissi­
mular essa anomalia 
econômica explicando 
que a cultura do café, 
por ser imeusamente 
mais remuneradora que 
qualquer outra absorve 
todas as energias. O fa-
cto éque os fretes amor­
tecem os estímulos de 
quantos tentem dedicar-
se a outra espécie de 
cultura. Para não nos 

alongarmos acerca de 
um assumpto que nos 
permitiria escrever co­
lunas e colunas, basta 
ponderar }ue as esta­
ções próximas de SAo 
Paulo produzem fructas 
saborosíssimas, da mi 
lhor qualidade, mas que 
preferimos importa-las 
de fora, porque os por­
tes ferroviários, por ex­
emplo, de Osasco para 
esta capital, sa<> mais 
caros do que as magni 
ficas laranjas daquele 
subúrbio. 

Ao lado dos cereais 
que com as peqnenas 
intermitenciasda* abun­
dantes produções, che­
gara ao mercado pauiis 
ta por um preço exage­
rado, sobem outros gê­
neros de primeira ne* 
cebsidade, tornando dia 
por dia maisdificil neste 
Estado a vida das cias* 
ses médias. 

Já temos ouvido dr 
zer, quando em algumas 
iodas abastadas se co­
menta este cncareciraen 
to progressivo, que a 
alta dos preços é um 
consectario lógico da 
nossa riqnezae da nossa 
grandeza. Alegasse que 
a vida aó é cara onde o 
dinheiro corre a jorros e 
onde o trabalho é bem 
remunerado. Não pôde 
haver argumentação 
mais capciosa e mais fa* 
laz. Nos paizes onde a 
vidaé permanentemente 
dificultosa, a inquieta­
ção, o rancor e as revol­
tas sociais rondam,como 
um bando de serpes mu­
das, a porta das cama­
das inferiores. A vida 
cara ó, em toda a parte, 
o ponto de partida da 
miséria publica. E do 
que vale o piégao do di­
nheiro farto e da pros­
peridade capitalistica si 
esses factorcs da felici­
dade terrena pairam em 
altas regiõevs mundanas 
sem descer ás necessi­
dades do pobre? 

Como quer que seja 
os poderes públicos nao 

podem descuidar • do 
problema que neste mo­
mento se impõi ao estudo 
dós economistas. Ainda 
agora acaba de subir 
concutnitantementecom, 

O FEMIBTISM© 

O sr. Manoel Proco-i^ 
pio, funcionário publi.i 
co, gosta muito de novi-1 

dades. Ultimamente é 
o de outros gêneros de u m ie defensor d a 

alimentação, o preço da Jiherdado J a m u l h e r ; 

carne verde, estamos e m tüda a te dofen. 
em uma capital' ond* a d s c o m ^ 0 femi(lis. casa e caia e a água e 
caríssima. Por este an­
dar o nosso ptog esso 
se converterá na ilusória 
caricatura de u m feudo 
sui generis, onde o povo, 
atolado era crise, só 
existe para admirar os 
regalos e a fartura da­
queles que a fortuna fez 
bemaventurades-
liberdade de testar 
A propósito do momento-

so assumpto, escreve o Paíz: 
*(\>m o mesmo ardor com 

que combate o divorcio, o 
clero nacional faz grande 

re­
lativa á liberdade de testar. 
O divorcio não convém 

aos padres po~qne ê, além 
dos males descriptos fi enu­
merados nas representações 
que estão sendo enviada* ao 
congresso, uma evidente des-
valorisação do casamento, 
visto como ninguém se ca­
saria mais perante a igreja, 
que considera indissolúvel o 
vinculo matrimonial. Iriam 
todos para o pretor e ojuiz 
de pas, junto aos quais po­
deriam comparecer, mais 
tarde os nubentep, levando 
outros noivos para tentarem 
novo ninho e novos amo­
res. 
Cora a liberdade de tes­

tar já não ha nenhum des­
ses inconvenientes. Além de 
se restabelecer a verdadeira 
interpretação do 'texto cons­
titucional que, além da de-
saprppr-iação por utilidade 
publica, não põi outras peias 
ao direito da propriedade, 
que garante era toda a sua 
plenitude, tudo se pode es 
perar de uma medida que 
permite á devoção de cada 
um facilitar e augraentaras 
rendas das fabricas das ma­
trizes e o patrimônio dos 
presbiterios. 
Ninguém de boa fé pode­

rá negar a perfeita lógica 
do clero, combatendo o di­
vorcio e cabalando pela li­
berdade de testar. 

Possa o Congresso ir de 
encontro aos justos desejos 
dos ministros do culto.» 

mo. Todo? os dias a ho 
ra do almoço ou do jan 
tar, á cabeceira da me 
sa, assumindo ares de 
profeta, depois de uma 
grande preleçao em fa 
vor do feminismo, diz : 
«Tempo virá, nao está 
muito longe, que a mu­
lher brasileira fará con 
fercncias nas praças pu­
blicas, conconerá ás ur­
nas, será eleita deputa­
da, senadora, presidenta 
do Estedo Ou da Repu 
publica.» T e m procura­
do educar as duas filhas 

empenho pela passngem da . 
emenda ao Código Civil re_ftcostum ando-as a conta­

rem comsigo próprias, 

a viverem independen 
tes. Assim elas saem sós 
á rua, vao ao mercado, 
á câmara, aos tribunais, 
falam com os secretários 
de Estado. O sr. Proco 
pio continua a exortai-
as filhas e mulher a se­
rem desembaraçadas, 
negociarem, discutirem, 
criticarem tudo. 

A semana passada,po-
rém, ele se viu atrapa­
lhada com as madamas. 

Foi a um enterro de 
l u m amigo, ás oito horas 
da manha. Voltou ás 10 
e precisava almoçar pa­
ra estar ás 11 na repar­
tição. Chegando em ca­
sa achou tudo em desor­
dem. 

A senhora sairá a ca­
balar em prol do compa­
dre Zeca que^se apre­
sentava candidato a juiz 
de paz ; Mariquinha, a 
filha mais velha, fora 
ver um terieno que sua 
amiga Leonor quer ven­
der e promete uma por­
centagem a quem ven­
de-lo. £>. Mariquinha 
tem grande inclinação 
para corroctora. Lavi-
nia, a mais moça, fora a 

casa do secretario do 
interior pedir-lhe u m lu­
gar de servente em u m 
grupo escolar, e até a 
Josefa, a preta velha, 
cosinheira, entendendo 
que ^osinha é cousa 
muito baixa, deixou-a, 
ajuntou-se com um ban­
queiro de bicho e fez se 
ugenciadora do jogo. 

E o Procopio achou a 
casa deserta, o gato mi-
ando, a sala desarran-
jada, a cama e mobília 
em desalinho. A cosi-
nha fria, almoço nada. 

Dez e meia, as mu­
lheres na rua tratanlo 
de negócios. O velho 
defensor do feminismo 
fora para a repartição 
furioso com a famliia, 
chiando de fome. A' tar­
de quando voltou encon­
trou as meninas e quan­
to a esposa só veio paia 
a casa ás seis horas da 
tarde. 

Reuniu a família e fez 
uma preleçao contra o 
feminismo e entre ou­
tras cousas disse no fim 
do discurso : 

A mulher tem sublime 
missão no lar, educação 
moral dos filhos, fiscali-
sar os arranjos da casa 
donde ela é rainha A 
mulher governa da por­
ta para dentro e pôde 
ainda ter interferência 
nos negócios do marido 
dando-lhe salutares con­
selhos. O homem é a 
parte forte, deve prover 
a família de tudo que for 
necessário, proteger a 
família. A missão mais 
nobre da mulher é ser 
mãe ! 

DANIEL. 

Cura assombrosa 

Sofrimento de dez anos 
consecutivos 

Um. sr. farmacêutico João 
da Silva Silveira—Em teste­
munho da minha giatidão, 
dirijo-lhe a presente que to­
mará na consideração que 
lhe possa merecer. 
Sofrendo meu filhoMnr-

celíuo, ha dez anos.de cin* 
co terríveis fistulas em uma 
perna, de onde botou, por 

http://anos.de


varias ve»;es, pedaços do os~ 
sos, e depois de ter rocorrí-
do a vários médicos e usado 
inúmeros remédios, sem que 
aproveita se algum, lembrei 
m e do seu muito acreditado 
-preparado Elixir de Noguei­
ra, e cora o uso apeoas de 
onze frascos foi suficiente 
para a radical cura de meu 
filho, sendo que. confesso 
ter perdido inteiramente a 
esperança de salvi-Io, 

Assim pois venho mani­
festar-lhe meu reconheci­
mento pelo beneficio que re­
cebi do seu famoso medica­
mento, servindo se fazer 
desta o uso que lhe aprou-
ver. 

Satisfeito pelo resultado 
que obtive, permita assi-
gnar-me cora apreço e con 
sideração. 
2\ Districto do Município 

de Oanguassú, 24 de Abril 
de 1898. — Rufino Abdão 
Mota. (Firma reconhecidaj 

Mais ura deseng.inado ! 
Mais u m cidadão que a so­
ciedade aproveita ! 
Vende-se nas boas far­

mácias e drogarias 
desta cidade 

iasendapíoagricola 
Outubro 

NA ROÇA — E' um 
mez de áctividãde ain­
da. 
Prosegnc-se a colhei­

ta de cana de assucar e 
iniciam-se os trabalhos 
das plantações novas. 

O arroz, o milho, o al­
godão, amendoim, bata­
ta doce, mandioca, ca­
rá, araruta, etc, são 
também plantados. 

E m Outubro, termina­
das as ultimes roteas e 
lavouras pesad as que 
não poderam ser con­
cluídas antes, como de­
via ser, os bois devem 
ser entregues em repou­
so nos pastos, para en­
trarem em scena os 
muares, que devem exe­
cutar os amanhos do 
solo cultivado que eles 
fazem melhor que os 

bois. 
Neste mez o lavrador 

deve pôr em contribui­
ção a sua inteligência e 
sagacidade. T e m ele de 
carpir as plantações, 

mas as chuvas lhe são 
obstáculos, dai a ne­
cessidade de aproveitar 
as ocasiões logo que elas 
apareçam, para fazer 
serviço bem feito e com 
possível brevidade. 

NO POMAR— Desde 

ô primeiro de Setembro 
que ofructicultôr come­
ça o tratamento preven­
tivo contra as moléstias 
criptogramicas que o 
invadem, das quais as 
mais freqüentes, entre 
nós, são, como sabemos, 
o mildio e o vidium que 
são também as que ata­
cam o maior numero de 
variedades. O primeiro 
tratamento deve ser fei­
to mesmo antes de apa­
recerem os primeiros si 
gnais do mildio, sendo 
certo que, côm a conti­
nuação do calor e das 
chuvas, o mal aparece­
rá inevitavelmente. Se 
ele não tiver sido feito 
antes, logo nos, princí­
pios de Setembro, agora 
em Qutubro será preciso 
talvez, repeti-lo duas ou 
três vezes. 

O tratamento, como se 
sabe, efeito pormeioda 
conhecidissima «calda 
bordaleza» cnjapulveri-
sação é feita com apa 
relhos próprios. 

A calda faz se dissol­

vendo l.k.a 11/2 k. de 
sulfato de cobre em ̂ 0 
a 80 litros de água. O 
sulfato é posto nagua 
dentro de um saquinho 
de aniageni ordinária. 
Toma-se, a parte, um 
pouco de cal e rega-se 
esta com água até sim 
extinção-, obtendo-se um 
pó bem tino, o que se 
junta lentamente mais 
água até n/obtenção de 
50 litros de loiro decai. 
Este é coado e derrama­
do vagarosamente na 
solução anterior que de 
veria ser constantemen­
te agitada. A calda ob-

posta em 

Republica 

cachofrase outras plan­
tas. Plantar cenouras, 
rabanetes, pepinos, dar 
caça aos animais dani­
nhos, arrancar uma par­
te dos moranerueiros ao 
ar livre. 

NO JARDIM—Semear 
resedás, melões de chei­
ro, balsaminas, beijos de 
frad-í, mimos de Venus, 
bons dias, saudades, es 
corar os vegetais fra­
cos. Fazer giraus e la-
tadas para as plantas 
trepadeiras ou volúveis. 
Tosquiár o alecrim do 
norte, buxo e murta. 

sua residência, sita á iir os seus bens, o grande 

RETRATINHOS 

em 

— Quatro penadas — 

F. 
Profissão:—Caçar vea­
do na linha féirea e co­
piar autos nas horas va 
gas. 

Particularidade:—Le 
Í iô lar inglês. 

Residência:—Entre o 
contador do juizo e o 
depositário publico. 

Frase característica : 
—Estupendo ! 

N. 
Profissão:—Rotschild 

ituano. 
Particularidade:—Fa­

zer das pernas u m bo-
doque. 

Residência : — N o jar­
dim zoológico. 

Frase característica : 
— A b r a os óio, Migué 1 

KODAK. . 

rua Cesarío Mota n. 56, 
e depois de munir se de 
dois revólveres deitou-se 
no próprio leito afim de 

se matar. 
Mas, ao que parece, 

uma das armas dispa­
rando primeiro matou-o 
! instantaneamente, de 
modo que o desgraçado 
rapaz nem teve tempo 
de puxar o gatilho do 
outro revolvei. 

A bala penetrou-lhe 
na boca sahindo pela 

cabeça. 
Pela manhã pessoas 

residentes no prédio, 
encontraram sobreo lei­
to o cadáver do infeliz 
suicida e apressaram-se 
em comunicar o facto á 
policia. 
- Compareceu ao local 
uma auetoridade poli 
ciai que arrecadou três 
cartas escriptas pelo sui. 
cida, sendo uma dirigi 
da por Guido á sua cu­
nhada, outra a seu ir-
mdo e a terceira á poli­
cia. 

Nesta ultima o tres-
loucado rapaz declara 

legado de oitenta contos de 
réis que o finado Barão de 
Itaim, de saudosa memória, 
deixou para sustento da po­
breza desvalida que ali vá 
procurar u m abrigo contra a 
fome e a nudez. 

Ele que se contente com 
os dividendos que a Força o 
Luz não paga ao Asilo, dos 
cem contos de réis que estão 
mortos nessa companhia, que 
dá lucros fabulosos, mas não 
dá u m vintém de dividendos 
aos seus acionistas. 

Toda esta cidade, sem 
nenhuma distinção de côc 
política, protesta contra a 
permanência do sr. Octavia. 
no como vice-provedor e m 
exer:icio do Asilo, para o 
qual todo o nosso povo con­
correu generosamente, cada 
u m na medida das suas for­
ças. 

Não, o Octaviano não 
continuará com o cargo de 
provedor do Asilo e nós l^e 
arrancaremos das mãos esse 
cargo, eut-te o que c»star, 
ainda que para isso nos seja 
preciso recorrer á auetorida­
de diocesana. 

©s abraços e m pu­
blico 

Nas «gares» das es­
tradas de feiro da Suí.s-
sa foi afixada a seguinte 

que resolveu matar-se' inscripção : «E1 proibi-
por não poder mais su- do dar abraços.» 
portar o remorso de ha 
ver, ainda que involun­
tariamente, matado sua 
esposa, cuja perda mui­
to o acabrunhava. 

O cadáver de Guido 
1 Faccini, que era muito 
estimado na capital, foi 
inhuraado no cemitério 
dô Araçá. 

'es 

tida e 

Homicídio invo­
luntário 

E m 9 de Setembro 
uma»próximo passado o in-

quartola] e passa para o | dividuo Guido Faccini, 
recipiente do pulverisa.J tendo ido á caça junta-
dor todas as vezes que'mente com sua esposa 
dela precisa o operador d. Carmela Faccini, em 

um dos arrabaldes da 
capital, teve a infelici 
dade de feri-la involun­
tariamente com um tiro 
de espingarda. 

A itifcliz senhora veio 
a falecer dois dias dej 

pois do desastre, tendo 
a policia processado 
Guido Faccini por homi­
cídio involuntário. 

Guido prestou fiança 
e aguardava julgamen­
to quando, acabrunha-
do pela perda de sua 
esposa, poz termo aos 
seus dias. 

Para esse fim o infe-

O Dinheiro 

mas de cada vez que 
ele tiver de tira-la da 
quartola, deverá pri­
meiro mexer bem o li­
quido nela contido. 

N A ^ Ü R T A — Rega a-
bundante de manha o 
no cair da tarde, ee esta 
não vier pluviosa. Con­
tinuar a sementeira do 
mez precedente em ple­
no campo. 

Hemear em canteiros. 
Mudar couves, repolhos, 
ervilhas, melancias e 
melões. Semear espar-

gos, chegar terra ás ai z dirigiu se noite á 

ASILO, 
' "hegóu ao nosso conheci-' 

raento que em conseqüên­
cia de n m manejo de baixa 
politicagem a provedoria do 
nosso Asilo de Mendicidade 
foi cair nr*s mãos do sr. Oc-
taviano Ptraira Mendes, des­
se mesmo oonhecidissirao sr. 
Octaviauo da fabrica de tê  
cidos do Salto, da Compa­
nhia Força e Luz e de mil 
outras negociatas de que o 
nosso povo tem pleno co­
nhecimento. 

E foi es«e o motivo por­
que ao saberem que quem 
está com a provedoria do 
Asilo é o dito Octaviano, to­
dos os bemfeitores daquele 
estabelecimento de earidade 
estremeceram de medo de 
verem evaporar-se o seu pa« 
trimonio. ticando os pobres 
asilados em risco de perece­
rem á mingua por falta de 
recursos. 

Não, o.Octaviano não pôde 
continuar como provedor do 

Assim o requer a L -
ga Elvetica Protectora 
das Meninas», a qual di­
rigiu á administração 
dos caminhos de ferro 
uma petição, cujo trecho 
essencial é o seguinte : 

«Muitas pessoas abra­
çam-se nas «gares» na 
ocasião da despedida. A 
emoção faz-lhe perder o 
recato, a moderação e 
os beijos que trocam não 
são tão castos como 
con vi lia. 

«Devem evitar-se se­
melhantes espectaculos 
ás meninas virtuosas. 
Por isso a Liga pede a 
cada «gare» haja uma 
sala reservada para as 
pes&oas que quizerem 
abraçar-se.» 

Agora, quando, numa 
«gare» suissa, u m mari­
do quizer abraçar a es­
posa, um irmão a irmã, 
um pai á filha, u m em­
pregado dir-lhe á seve* 
ramente : 

— V á para a sala dos 
abraços. Aqui é proibi­
do.» 

A medida deve ter 
agradado muitos gen­
ros do paiz porque es­
tão- livres dos abraços 
das sogras., ao menos 

Asilo e muito menos a ge- e m publico 



Mas a proibição cx- * 
plica que do abraço os 
exagerados vão ao beijo 
de maneira que, quando 
u m pobre mortal quizer 
dar a sua afectuosa des­
pedida a um parente, ha 
de lhe pedir delicada­
mente, em tom de su­
plica : 

—Faz*rne ô favor de 
ir comigo á sala dos 
abraços? 

E isso mesmo é o que 
muitos pedem, beradi-
zendo alei providencial. 

Noticiar/o 
» • — — , , , . . . . - — M 

Romulo Murri.— 
A Itú coube a excep­
cional honra de receber 
no dia 7 do corrente Ro-
mulo Murri, parlamen­
tar italiano e cujas idéas; 
em prol dos sãos princí­
pios da Demociacia o 
fizeram conhecido e con­
sagrado cm todo o mun­
do. 

Acompan hado de ami­
gos, com sua gentiiis-
sima e inteligente espo­
sa, filha do ex-presiden­
te do senado da Norue 
ga, aqui chegou em au­
to ás 3 horas da tarde. 

A's 8 horas, precedido 
da banda Giusepe Verdi 
do Salto e com grande 
acompanhamento, par­
tiu do «Hotel Central», 
onde se hospedara, para 
o «Cinem a-Pa r q u e», 
sendo :ú recebido com en. 
tusiasticas aclamações. 

Depois da ouverture 
pela banda musical e 
apresentado pelo profes­
sor Feliciò Marmo, que 
proferiu fras.es que o no-
bilitam e consagrara co­
m o tribuno, iniciou o 
grande orador a sua 
conferência, dissertando 
sobre o tema, previa­
mente anunciado, Reli­
gião e Democracia. 

O salão, repleto, api< 
nhado, recebeu o com 
uma estrondosa salva de 

palmas. 
0 que foi essa confe­

rência, cheia de bons 
ensinamentos, profunda 

de conceitos e admira 
vel pela elegância da 
palavra falada, que esse 
orador sabe fazer, seria 
para nós tarefa irrealisa-
vel a não ser dizendo 
que todos ̂ uc ali estive­
ram voltaram maravi-
11 a Io?. 

Resumir essa admirá­

vel conferência seria ti-; 
rar-lhe o valor. A sua 
palavra elegante, preci­
sa e luminosa, lançada 
em jactos contínuos, da­
va idéa de uma chuva 
de estrelas como ha tem­
pos observou-se no Nia-
gara. 

Dissertou procurando 
demonstrar que o lema 
—Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade— tinha 
tido seu precursor em 
Cristo; que Deus se fez 
homem como os outros 
homens, pregando con­
tra o despotismo, e re­
velando a sua fraterni­
dade, morrendo pela sal­
vação de seus irmãos do 
cimo do Calvário. 

O orador de continuo 
era aparteado com calo­
rosos bravos e palmas. 

Ao finalisar ribomban-
tes aplausos ecoaram no 
vasto salão. 

Do Parque foi RômulO 
Murri acompanhado pe­
la numerosa assistência 
até o «Hotel Central», 
entre vivas ao seu no­
m e e á liberdade de 
consciência. 

De uma das janelas, 
ainda Romulo proferiu 
breve mas vibrante dis­
curso que electrisou o 
audictorio. 

Ao partir para S. Pau­
lo s. exc. deixou-nos a 
grata esperança de que 
em breve voltará. 

Assim seja. 
— Romulo nasceu a 

27 de Agosto de 1£60. 
E' diplomado em teolo 
gia e belas letras. 

Deputado democráti­
co ciistão, tem assento 
na extrema esquerda da 
câmara, de onde tem as 
sombrado aos seus pares 
e ao próprio mundo ci-
vdisado com os seus dis 
cursos cheios de lógica 
e irrespondíveis. A ve­
locidade da palavra do 
deputado Romulo á tal 
que os taquigrafos não 
chegara a segui-lo. 

Publicista de pulso, 
já publicou, entre outros 
os seguintes livros : 

—Bataglie d'oggi (4 
volumes). 
—Democrazia e Cris-

tianesimo. 
— U n papa, un secolo 

e il cattôclecismo sócia 
le. 

— L a vita religiosa 
nel Cristeanesimo. 

— L a política clericale 

l&efmblica 

—Per una filozofiia 
delia fede. 

— L a filozofia nuova 
e Tenciclica «Pascendi». 

—Quel che volemm >. 
—II nostro programa 

político. 
— I Seminário e 

Stftto. | mente seguida e m Portu 
— L a m;a posizione • ga|. 

nellaChiesa e nella De-1 Ainda sobre a reforma or 
mocrazie. 

« Mais u m periódico, a 
«Cidade» de Taquaritinga, 
neste Estado, acaba de dar 
ás infindáveis e inextricá-
veis questiuncnlas da orto­
grafia corrente a acertada e 
benéfica solução de adoptar 
as normas recomendadas 

í^ | pela comissão dos dez filo-
I logos portugueses e oíicial-

—Delia religione, de­
lia Chiesa edello stato. 

—Lettere delia Spa-
gna. 

—Lettere Portoghcsi-
— L'anticlericalismo, 

(origem, natura, método 
e scopi pratici.) 
Hospede* e via­

jantes.—Seguem para 
a capital, a passeio, a 
professora d. Rita Gou 
lart e o sr. Luiz de Sou 
za Mendes. 

— A passeio estiveram 
nesta cidade o sr. coro­
nel Pereira e exma. fa­
mília, pre&tigí^so chefe 
politicn em Bebedouro. 

Partiu ha dias para 
a capital a senhorita Jo 
vira Falcato, filha do 
nosso presado amigo 
sr. Francisco Falcato. 

—Está na cidade a 
exma. sra. d. Tereza 
Lopes de Alvarenga, es 
posa do sr. Joaquim 
Pedroso de Alvarenga. 

—Embarcou hontem 
para S. Paulo, onde foi 
fixar residência, o sr. 
general reformado Joa 
quira Martins de Melo. 

—Está em Itú o sr. 
J. M. de Araripe Sucu­
pira, representante da 
Companhia Homeopáti­
ca de S. Paulo. 
Cineana d o Íris— 

Foi muito apreciada ontem 
no íris a bela fita «Os Mis­
térios de Paris», dividida 
e m quatro partes, 

Procurando sempre a em-
pieza apresentar ao publico 
as fitas mais importantes, o 
programa para o espectacu-
lo de hoje é magnifico e 
digno de ser apreciado, 

Para o JTuquery. 
— Atendendo á requisição 
do dr. delegado de policia. 
o dr, secretario da justiça 
determinou que fossem in­
ternados no hospício de alie­
nados do Juquery os de­
mentes José de Oliveira An­
drade e Júlio do Amaral 
Campos, que se acham re­
colhidos á cadeia desta ei 
dade. 

Os demais dementes, cuja 
internação já foi também 
solicitada, aguurdíim vaga 
para serem removidos. 

N o r a ortografia. 
Lemos no «Estado» : 

tografica : sabemos que o 
sr. Raul Fonseca, professor 
em Itú, vai publicar em vo­
lume u m a clara, metódica e 
excelente exposição do sis­
tema ájima aludido, com 
prefacio do nosso ilustrado 
colaborador sr. dr. Silvio de!g a c l ° desta cidade, Oi 

Delfino, que usou doa 
mesmos termos em re­
presália, recebendo en­
tão dois tiros de revól­
ver que o prestaram 
morto 

Chamada a auetorida-
de de Indaiatuba para 
tomar conhecimento do 
facto,- nrio foi encoutra-
da por ter se ausentado 
do dístricto. 

Neste sentido recebeu 
aviso o sr. dr. chefe da 
segurança publica, que 

dele-telegrafou ao d 

Almeida.» 

12 de Outubro. -
Por motivo da passagem 
da gloriosa data da des-
bertada America, todas 
as repartições publicas 
desta cidade e o Clube 
Recreio Ituano hastea­
ram o pavilhão nacio­
nal 

No grupo escolar to­
dos os srs. professores 
fizeram, na véspera da­
quele dia, preleçOes so­
bre a grande data. 

— A festa que o Clube 
Recreio Ituano preteri 
dia realisar naquele dia, 
ficou adiada para quiir 
feira pioxima, devendo 
ser inaugurado na ga' 
lei ia do salão nobre o 
retrato do regente Feijó. 

Haverá concerto mu­
sical pelo aplaudido sex­
teto «José Mariano> e 
conferência pelo sr: Eu-
rico Saldanha. 
Terminará a festa com 

um animado baile. 
O eclipse.—Com re­

ferencia ao eclipse total 
do sol, verificado a 10 
do corrente, nesta cida­
de nata se observou de* 
vido ás ahuvas. 

Apenas foi notada a 
queda da temperatura, 
baixou bastante. 

Assassinato. — No 
dia 6 do corrente, numa 
venda situada nos limi­
tes da comarca de Juir 
diai com o município de 
Indaiatuba, de proprie­
dade de João Taborda, 
houve uma rixa entre o 
preto Luiz Delfino e 
aquele negociante. 

Delfino devia a Ta­
borda 18$000 e este 
questionava sobre a im­
portância da divida di 
zendo que era 18$800. 

Palavra puxa pala* 
vra o Taborda, como re­
mate á contenda, diri­
giu um pesado insulto á 

denando-lhe a sua parti­
da para o local do delí-
cto. 

Aberto o necessário 
inquérito, o dr. Thyrso 
Martins ouviu oito teste­
munhas, apurando a res­
ponsabilidade criminal 
de João Taborda. 

A autópsia feita no 
cadáver de Delfino rea-
lisou-se em Jundiai. 

O inquérito já subiu 
ao sr. dr. juiz de direito 
da comarca, tendo o sr. 
dr. delegado requisitado 
a prisão preventiva do 
criminoso, que se acha 
foragido. 

Obras na cadeia. 
— O sr. dr. secretario da 
justiça e da segurança pu­
blica, era aviso que dirigiu 
ao seu colega da agricultu­
ra, acl:citou providencias no 
sentido de serem orçada^ as 
obras da cadeia desta cida­
de e cuja execução foi re~ 
quisitada pelo delegado lo­
cal. 

Essa3 obras constam da 
constrnção de duas prisões 
solitárias, u m xadrez co­
m u m , pintura interna do 
edifício e substituição de vi­
draças. 

Aniversários.— No 
dia 9 do corrente feste­
jou o seu aniversário 
natalieio o sr. Franceli-
no Cintra, nosso distin-
cto colega da «Federa­
ção ». 

— N o mesmo dia fez 
anos a menina Mariqui­
nha, querida filha dosr. 
Ângelo Tok-ton. 

— N o dia 1^ faz anos 
a diotineta senhorita 
Anezia de Barros Costa, 
cunhada do nosso com­
panheiro Afonso Borges. 

Falecimento.— Fa­
leceu no dia 9, sendo se­
pultado a 10, o sr. Ama­
dor Bueno, lavrador no 
município e tio do sr. 
Joaquim Galvão. 

Pezames. 
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R e d e Telephonica 
firagantina — Itú 

De ordem do sr. Gerente 
Geral rogo aos srs. assig-
nautes que ainda não têm 
deposito neste Centro para 
poderem falar directamente 
de suas casas para outras 
localidade servidas pela Re­
de, a fazerem até o dia 3G 
corrente. 

Desse dia em diante não 
será feito chamado algum 
sem que seja realisado o 
referido depositou qual não 
poderá ser inferior a dez 
mil reis. 

Outrosim peço aos srs. 
assignantes era atraso das 
mensalid ades o favor de 
providenciarem o pagamen­
to afim de evitar que seja 
suspensa a ligação. 

Itú 26 de Setembro de 
1912. 

J, A Castanho. 
Chefe do Centro 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe-
liciano Bicudo. 

fisrme Se < l u e r e i s saber 

ldlJUü quais são os mi-
lhores pianos, mais luxuo­
sos e modernos, de cordas 
crusadas -de couraça cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
Vanco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabrica­
dos especialmente para o cli­
m a brasileiro, aportados 
directamente da .melhor fa­
brica eurooèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com­
prar pianos conversai a res­
peito com cs competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Ohveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
por conta o vosso piano ve­
lho. 

( A mais antiga da cidade de Elu ) 

ITU 
Para os devidos fins 

faço publico que desde 
o dia 9 do corrente, é 
meu procurador para 
tratar de todos os meus 
negócios o sr. Narciso 
Ferraz Bueno, ficando 
sem efeito qualquer ou­
tra procuração por mim 
anteriormente outorga­
da.— Itu, 14 de Setem­
bro de 1912 — Maria 
Bueno de Camargo. 

Oscar de Toledo 
I*rado 

Rua do Comércio 82 
Compra qua] querquantidade 

de café beneficiado 

D?.s. 

JOÃO MARTINS 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
S. TAULO 

2o. TABEI,LIÃO 

Grande stock do medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu jo-se todo o escrúpulo r.a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aoá* seus numerosos freguezes. 

* 

de J) Sebastião Martins 
Mello (-3 

Rua do Commercio 89 ]\ 

72 - T(iia úo Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

Moeè íüario ^fues 

EVEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

Loferia de 5. Paulo 
prêmio maior 3õ:õòõ$õõõ 

Por :i*̂ ooo 
Extraação no dia 17 o» Outubro 
Loteria da Capital Federal 

50:0003$ por 5^000. £xtração no 
19 de Outubro 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Camé^cio 61 

}) 
• c~x—jcL-ry ac 

Armazena Cénlral 
DE — 

Leobaldo Fonseca 
l.° TABELLIÃO 

m 

\ 

>c 

SUA DIREITA, N.o 22: 

*» YTÜ -* 
<&?=3t=^§) 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre tm deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei" 
tação mereceu' dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Vender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como dooes em latas, 
manteiga fresca, superior, era latas e para a venda era retalho. 

YBH FÁHA €BE2Í 

\\::::::.wm ITU — RUA DIREITA — ITU BHHWC.U;::.:: 

BORGES & RMÃOS 
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